
Escravidão de Antigo Regime e Antigo Regime na Escravidão (Séculos XVI-XIX) 
Ementa: 
Voltado às Américas ibéricas dos séculos XVI ao XIX, o curso visa problematizar a 
efetivação da escravidão em sociedades de antigo regime, ao mesmo tempo em que as 
estruturas de antigo regime foram remodeladas pela escravidão. O ponto de partida é o 
de que a desigualdade como princípio societário fundamentou a escravidão e as 
estruturas de antigo regime, mesclando-as nas Américas ibéricas. Nessa direção, o 
catolicismo como parâmetro à escravidão e ao antigo regime também é alvo de análise. 
 
Parte I - Conceitos 

• Antigo Regime: definições 
• Sociedade Escravista: conceito 
• Reciprocidade e desigualdade 
• Catolicismo e escravidão 
 
Parte II - Abordagens 

• Gilberto Freyre e Frank Tannenbaum 
• Uma ou mais sociedades escravistas 
• Racialização da escravidão, anacronismos e presentismos na historiografia 

contemporânea  
• Novos desafios 
 
Parte III - O ser senhor de escravos é título que a muitos aspira 

• Os desiguais querem desigualdade 
• Resgate de cativos e a emergência de forros senhores 
• Alforria e alforriados 
• Mobilidade social e preservação da hierarquia escravista de antigo regime 
 
Parte IV - Documentos 

• Legislação 
• Fontes paroquiais 
• Testamentos, habilitações sacerdotais 
• Petições 
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